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RESUMO: O câncer de colo uterino e mama são graves problemas de saúde pública no Brasil. A saúde ginecológica, para mulheres trabalhadoras, é muitas vezes colocada em segundo plano. Partindo desta premissa este estudo tem como objetivo estabelecer a frequência com que realizam exames de prevenção de câncer de colo de útero e mama; investigar a ocorrência destes cânceres e identificar dificuldades e facilidades para o cuidado à saúde, enquanto servidora da Secretaria Municipal da Saúde de Curitiba (SMS). Este trabalho utiliza o método exploratório-descritivo com abordagem quantitativa. As participantes do estudo atuam no Laboratório da SMS de Curitiba e duas Unidades da Estratégia de Saúde da Família. A coleta de dados foi realizada no mês de setembro de 2014, por meio de um questionário. A análise dos dados foi realizada através de gráficos e tabelas. Entre os resultados obtidos está o perfil das servidoras da SMS: idades entre 50 a 59 anos, casadas, dois filhos, sem alteração nos exames de mamografia e Papanicolaou, utilizam convênio particular de saúde, realizam Papanicolaou anualmente, sem fatores de risco, 70% não estão realizando o auto-exame das mamas com a periodicidade recomendada e poucas têm acesso à informação sobre estes cânceres no trabalho. A realização de exames preventivos anualmente reduz a probabilidade de desenvolver o câncer invasivo, e por isso a importância de se manter intervalos estabelecidos. Adotar ações de educação em saúde para as servidoras são medidas que podem ser incorporadas pela gestão visando a melhoria da saúde das mesmas.  
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